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Contributo etnográfico e geográfico da Beira-Vouga 
Litoral para uma reabilitação do desporto 

Memória apresentada no IX Congresso 
Boirão, reunido em Viseu 

Pelo Dr. David Cristo 

(Continuação do último número) 

O atleta não é mais o artista que procura nos exer- 
cícios a harmonia corpórea e o ritmo dos movimentos; 
não ambiciona inspirar a escultura com a sua plástica de 
canon; a destreza, a resistência e a saúde não constituem 
fins desportivos, mas indispensáveis meios para alcançar 
triunfos — porque o atleta já não quer vencer-se, mas 
vencer. Nas competições, a disciplina, que informava 
outrora a lealdade, o brio, o cavalheirismo e o respeito 
pelo adversário, radica-se hoje, não no auto- dominio, 
mas no receio das penalidades que os regulamentos im- 
põem aos excessos. 

E isto é assim porque a multidão, para alimentar as 
suas emoções desportivas, compra o esforço do atleta; e 
este, muito naturalmente, ammolda-se ao gosto de quem 
lhe paga, sacrificando tudo que seja inútil a essa moderna 
forma de andolatria — que incensa, não aquele que devia 
vencer, mas o que efectivamente vence. 

E eis porque o Desporto combate a sua própria fun- 
ção educacional. Caso, em suma, de regressão, em que 
se geram novas formas de escravatura, em que se alteiam 
barreiras de dissenções, em que se desonram as lutas 

—tudo dourado com o falso ouro duma civilização muito 
falsa, já que falsas são as bases sobre as quais, baldada- 
mente, se intenta promover a dignificação do Homem. 

Meus Senhores: 

Ao pintarmos com tão esquras tonalidades o quadro 
“do Desporto na actualidade, “deixâmos que as tintas 
escorressem sobre toda a superfície da tela; mas?a plena 
verdade do tema exige que, sobre o fundo sombrio do 
panorama desportivo do nosso tempo, se abram alguns 
claros para as excepções que não foram respeitadas na 
generalização do esboço preliminar. P 

E' que, afortunadamente, não correm ainda por 
caminhos heréticos à velha deontologia desportiva algu- 
mas modalidades, em que as clássicas virtudes se mantêm 
sadias — proporcionando espectáculos capazes de emo- 
cionar sem acordarem os instintos; prélios que despertam 
o interesse sem recurso à brutalidade; competições que 
são regalo para os olhos, incentivo ao brio, escola de 
lealdade; que concitam ao empenho pela vitória e ensinam 
a conformação na derrota; que fomentam o espírito de 
equipa sem malquistar os povos. 

E' a esta nobre categoria que pertencem os despor- 
tos aquáticos. 

Não se tome, porém, uma tão restritiva delimitação 

como reverso de qualquer pessoal antipatia pelos exerci- 
cios que se praticam em terreno firme. Cremos até que, 
dentro e à volta dos relvados e dos rinques, poderão vir 
também a ter assento, um dia, as mais sãs virtudes des- 
portivas; mas é mister reconhecer que as competições- 
-Choque, em que os atletas lutam corpo-a-corpo (seja 
para disputar um esférico, seja para dominar directamente 
o antagonista), não encontraram ainda nos seus áulicos 

forças anímicas bastantes para se defenderem de entusias- 
mos desordenados e perniciosos, 

As emoções terão de graduar-se à tolerância de 
quem as suporta. Daí que, em boa' lógica, a resistência 
aos danos sociais provocados por certas práticas atléticas 
deveria começar por exercitar-se nos desportos menos 
emotivos. 

(Continua no próximo número)   

» 

DEDO E ADTIGHO 
O QUE SERÁ 1954? 

Segundo previsões dos astró- 
logos franceses, Ho ano de 1954: 

Não haverá gueria mundial; 
dar-se-ão graves crises ministe- 
riais em França; terminará a guer- 
ra na Indochina; sairá do Guver- 
no Winston Churchill haverá 
uma grande epidemia de gripe 
com muitos casos fatais; a Rússia 
passará por um período de autên- 
tica transição; os Estados Unidos 
da América sofrerão uma crise 
igual à de 1929; a França entrará 
uum regime de ditadura. 

IRRA!... QUE É DEMAIS! 

A temperatura baixou nos últi 
mos dias, que até nos custa 
pegar ua pena para escrever 
esta... novidade. 

O inverno tem destas durezas, 
que nós não estranhamos por vir 
no devido tempo. 

Problemas Regionais 
  

Situada na zona temperada do 
hemisfério boreal do planeta ter- 
ráqueo, nesta recortada península 
da Ásia que é a culta Europa, 
Cacía É o habitat de muitos e 

variadas descendências da nobre 
raça Cancasica, embora o último 
termo de vários cruzamentos étri. 
cos. Não é, pois, nem a Hoten- 
tócia, nem a Cafraria do conti. 
nente africano, onde os nativos, 

semi-nuús, de cabeça ornada de 
penas, empunham frequentemens 
te arcos e frechas em satisfação 
de instintos primários. 

E, contudo, para certas pessoas 
determinadas por ambições vá: 
rias, ela parece não lhes merecer 
outra considereção na feroz de- 
fesa de interesses mais cu menos 
lícitos. 

Vem este exórdio, leitor amigo 
e patrício, a propósito de um 
comunicado publicado no «Diário 
de Notícias do dia 6 do corrente, 
sob a epigrafe: «A água empre- 

  

  
  

  

  

O caso da Fábrica de Celulose 
  

CHAMAM-NOS NOVAMENTE À TERREIRO 

Uíma local que o «Diário de 
Notícias» publicou no dia 6 
do corrente, que não deve ter 
autor autorizado — pois só um 
comunicado da comissão opor- 
tunamente nomeada pelo Go- 
verno para estudar a poluição 
das águas do Rio Vouga o 
seria — chama - nos novamente 
a terreiro para defender os in- 
teresses desta região. 

Julgávamos ter sanado a 
questão, quando aparece agora 
alguém a manifestar-se conhe- 
ceor do assunto e favorâvel- 
mente pretende esclarecer na 
referida local de nenhuma ra- 
zão haver nos protestos feitos 
pelo povo da região, apoiado 
nas suas Juntas, Câmaras, etc., 
e o que nos obrigamos defen- 
der como justiça da missão 
que temos. 

Quem esmiuçar bem a notí- 
cia, percebe o fito dela e vê 
a confissão de ter aparecido 
peixe morto —e que foi em 
grande quantidade — quando 
da devolução das águas inta- 
ctas ao rio, nas primeiras expe- 
riências da Fábrica de Celulose, 
e a existência dum cheiro alta- 
mente incomodativo num raio 
superior a 20 quilómetros, va- 
riante consoante o vento. 

Sobre este malefício, publi- 
cou o nosso colega «Jornal de   

    Albergarian, de 9 do corrente, 

a seguinte notícia de Frossos,   datada de 26-12-953: 

«Continuam os gases 

Um comunicado sobre a Fábrica de Celulose 

gada na fábrica de celulose insta- 
lada em Cacia não provoca a 
morte de peixes no rio Vouga, 
pretendendo o seu autor destruir 
umas e atenuar outras das justis. 
simas e clamorosas queixas dos 
habitantes do Baixo Vouga contra 
os malefícios da Fábrica de Celuys 
lose recem -instilada entre nós, 

Lemos com interesse o comu 
uicado do princípio ao fim, e do 
fim ao princípio, com aquele 
justificado interesse que nos me- 
recem as coisas da nossa terra e 

ficamos na mesma, Não percebe- 
mos a sua linguagem confusa. 

Nada mais aborrecido, portan- 
to, do que decifrar arrazosdos 
com o sujeito, verbo, complemen- 
tos e atributos acessórios fura do 
seu lugar, tal qual os jogadores 
de futebol ineptamente desmar- 
cados fora dos seus postos, 

Ora se nesse confuso comuni. 
cado o tema da mortandade do 
peixe no Vouga e da poluição 
das suas águas não ficou bem 
esclarecido, nada se dizendo, pru. 
dentemente, quanto à nocividade 
destas à cultura orizícola, deter- 
minando, com o andar dos tem» 

pos, uma possível esterilização 
dos campos marginais, que dizer 
dos maus cheiros, dessa horrível 
pestilência ocasiunada pela labo- 
ração da fábrica de celulose que, 
irradiando de Cacía, tem atingido 
implacâvelmente os 6 concelhos 

deletérios da Fábrica | periféricos, cu sejam os de Aveix 
de Cacia 

Quando isto vier a lume, tal. 
vez que a Fábrica da Companhia | 
Portuguesa de Celulose, de Cacia, 
já esteja a funcionar de pleno 
direito, munida do respectivo al- 
vará de laboração. 

Todavia, não podemos deixar 
de formular mais uma vez O 

jHossO veemente protesto contra 
to bombardeamento da nossa po- 
ivoação com os seus gases dels- 
térios e nauseabundos, pois ainda 
eles continuam a fazer-nos regu- 
larmente a sua aborrecidíssima e 
malética visita. 
Chvem as reclamações mais 

indigiadas na sede da 2.º Cir- 
cunsorição Industrial, em Coim- 
bra, que tem de decidir no im- 
portante pleito, e de cuja impar- 
cialidade e isenção não nos atre- 
vemos a duvidar. Lá deve ter já 
dado entrada, também, um abaixo- 
“assinado promovido pela nossa 
Junta de Freguesia, que assim 
cumpre o seu dever de pugnar 
pelas condições de higiene e 
saúde da povoação, 

Sim. Talvez, quando esta cor- 
respondência fôr publicada, que 
o digno Chefe da 2.º Circunscri- 
ção Industrial tenha já resolvido 
o assunto como lhe cumpre; No 
entanto, como os fumos da Fábri- 
ca nos continuam a incomodar e 
a inficionar o ambiente, estenden- 
do o seu panache dum escuro 
carregado durante vários quiló- 
metros, não deporemos ainda a 
pena.» 

    

ro, Hhavo, Agueda, Albergaria, 
Estarreja e Murtosa, constituindo 
a mais insuportável incomodida- 
de que, há meses, flagela toda 
a martirizada região do Baixo 
Vouga? 

E como contra factos não -há 
argumentos, o comunicado de 
referência, escrito no tom de 
quem ignora a existência de uma 
lei regulando prêviamente o estas 
belecimento de indústrias insalu- 
bres, incómodas, tóxicas e peri- 
gusas, acaba por confessar, com 
adorável candura, a pestilência 
celulósica como coisa de «ômes 
vos, não obstante os exisperados 
protestos de uma população in. 
teira, justamente alarmada com a 
viciação do ar que respira, 

E de que forma o taz? Assim 
mesmo, como se estivessemos 
perante um facto inapelável ou 
inelutável: «quanto ao cheiro assis 
nalado, é vulgar em estabelecia 

(Conclui na 2.º página) 
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Por Aveiro 
  

Feira de Março 

No ano corrente, a Feira abre 
no dia 25 de Março e termina no 
dia 25 de Abril. 

Está aberto concurso, por 20 
dias, para a exploração do aPa- 
vilhão do Turismo» e para a 
exploração do «Sonorc». As pro- 
postas são entregues na Secreta- 
ria da Câmara até às catorze 
oras e meia do dia 25 de Janeiro 
corrente. 

x , 

Anteplano de urbanização 
de Cncia 

Vai ser assinado o contrato 
entre a Câmara e os arquitectos 
D. Maria José Marques Martins 
e David Moreira da Silva, do 
Porto, para a elaboração do ante- 
plano de Cacía, O Estado com- 
participa este trabalho. 

* 

Auminação pública 

Os Serviços Municipalizados 
estão a proceder à colocação de 
candieiros na rua de Miguel Bom- 
barda, atim de melhorarem a ilu- 
minação desta artéria, que era 
muito deficiente. 

* 

Estabelecimentos de 
ensino em construção 

Estão neste momento em cons- 
trução no Concelho de Aveiro, 
us seguintes estabelecimentos de 
ensino: Escola Industrial e Co- 
mercial, obra a cargo do Estado; 
a escola do Plano dos Centená- 
rios, na Póvoa do Paço, obra do 
Estado e da Câmara; e uma Can: 
tina Escolar, em Eixo, obra tam 
bém do Estado e da Câmara. Esta 
Cantina manter-se-á em virtude 
de: um legado de 200 contos do 
eixense Mascarenhas Júnior, re- 
centemente falecido no Rio de 
Janeiro. 

* 

Lixos da cidade 

Foram arrematados pela im- 
portância de 46.000800 os lixos 
recolhidos na cidade de Aveiro. 

———— emameno e 6 o qem mm 

Sobre a Fábrica de Celulose 
(Conclusão da 1.2 página) 

mentos industriais da especiali- 
dade, embora a empresa para o 
diminuir, empregue todos os aper- 
feiçoamentos conhecidos». 

Quais aperfeiçoamentos, per- 
guntará o leitor? O comunicado 
são o diz e, consequentemente, 
não se refere aos seus resultados, 
certamente por esquecimento, 
Ora que culpa têm os habitantes 
de toda a populosa região do 
Baixo Vouga que a lei se não 
cumprisse no tocante à prévia 
afix:ção de editais, em devido 
tempo, anunciando a pretensão 
dos impetrantes desta indústria 
altamente insalubre e incómoda 
para reclamação dos que com ela 
se sentissem prejudicados no du- 
plo aspecto económico e sanitá. 
rio, que, afinal, vê-se ser agora 
toda a gente num raio de algu: 
mas léguas em torno da Fábrica ? 

As mais importantes fábricas 
de celulose do Mundo estão ins- 
tiladas em países de enormes 
áreas e fraquíssima densidade po- 
pulscional, possuidores de ines- 
gutáveis reservas florestais e aqui- 
colas, como o Canadá, a Norue- 
ga, a Suécia e a Finlândia, ca- 
racterísticas estas que se não 
observam em Portugal. Entre 
nós não há áreas despovoadas, 
onde ns maus cheiros não inco» 
modem as populações, nem tão 
pouco possuimos essas invejáveis 

ELOS 

José Simões Costa 
Proprietário e Hortienltor 

com 
VIVEIROS DE PLANTAS DE TODAS AS QUALIDADES | 

Autorizado pelo Ministério da Agricultura 

"S. FRUTUOSO — COIMBRA 
  

Especialidade em-Laranjeiras, Tangerineiras, Limoeiros, Pereiras, 
Pessegueiros, Damasqueiros, Alperces, Amendoeiras, Aveleiras, | Dias Capela, 55 anos, de Ange 

DE CACIA 

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 17, a sr.º D, Alzira 
Dias Pereira, 47 anos, esposa do 
sr. Francisco Simões Pereira, de 
Sarrazola e conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa. 

—No dia 18, 0 sr. Diamantino 

Nogueiras, Romanzeiras, Oliveiras, Nespereiras, Cerejeiras, Ginjei. e conceituado industrial de pada- 
ras, Castanheiros, Macieiras, Diospiros, Ameixveiras, Figueiras, ria em Lisboa; 
Amoreiras, Cedros, Acácias, Palmeiras, Tílias, Plátanos, Camélias, |da Silva, de Angeja e laborioso 50 ano 
Roseiras, Eucaliptos, Morangueiros, Videiras enxertadas e Bacelo industrial de padaria em Lisboa; Cruz Tav 
Americano, etc. 

ATENÇÃO — Pede-se aos senhores lavradoees para não com- res, 24 anos, tipógrafo em Setu- camin 

o sr. Artur Dias 

lo sr. Fernando Lourenço Tava- 

| | Necrologia 
António Marques Pereira 

No dia 13 do corrente, pelas 7 
horas, foi encontrado morto numa. 
guarita da Fábrica de Celulose, 
onde estava em serviço de guarda, 
começando turno à meia noite, o 
sr. António Marques Pereira, de 

s, viúvo há 7 de Emília da 
ares de Melo, carregador 

aposentado da nossa estação dos 
hos de ferro e residente em 

prarem plantas em qualquer outra casa sem consultarem as minhas bal, filho do sr. José Tavares da Cacia, 
condições de preços. Tenho artigos de primeira escolha, 

  

Pode ser procurado todos os domingos na Praça de Angeja, 
onde recebe encomendas e tem à venda várias árvores. 

  
  

  

A Sociedade de Instrução Tavaredense 
FESTEJOU AS “BODAS DE OURO” 

Na minha terra natal — Tava- 
rede — está a comemorar solene- 
mente cincoenta anos de existên- 
cia, a Sociedade de Instrução 
Tavaredense, a quem a imprensa, 
do País tem feito destacado elo-, 
gio pela sua obra cultural e bene- 
mérita em prol das classes popu-| 
lares e de muitas instituições de, 
caridade. à 

Tavarede, histórica e risonha 
aldeia dos subúrbios da cidade 
da Figueira da Foz, âcerca dum 
século que os seus habitantes se 
dedicam ao teatro e à música, o 
que muito tem contribuído para 
o aperfeiçoamento educativo do 
seu povo. Amadores de mérito 
correm fama, desde os cavadores 
de enxada aos empregados em 
vários ofícios e no comércio, 
desde as raparigas da lavoura até 
às costureiras dos alfaiates e das 
modistas e às que labutam na 
vida doméstica, dedicam à Socie- 
dade de Instrução Tavaredense 
desvelado carinho e amor, que, 
com inteligência e mérito, a enal 
tecen; na representação de peças 
teatrais de alto valor, tais como 
Entre Giestas, Recompensa, A 
Nossa Casa, Horizonte, Canção 
do Berço, Gênio Alegre, Auto da 
Barca do Inferno, Chá do Limo- 
nete, Frei Luís de Sousa, O So 
nho do Cavador, A Cigarra e a 
Formiga, Pátria Livre, O Nas 
cimento de Messias, Morgadinha 
dos Canaviais, Justiça de Sua 
Magestade, etc., cujo desempenho 
mereceram à crítica os mais ras- 
gados elogios, tanto no seu teatro 
como nos palcos de Coimbra,   Figueira, Porto, Leiria, Tomar, 
Sintra e outros onde deu espe- 
ctáculos em benefício de institui- 
ções de utilidade pública. | 
Também esta Sociedade, desde, 

de 1904, manteve uma escola, 
nocturna, inteiramente gratuita, 
com uma frequência de cerca de 
50 alunos, menores e adultos, 
que foi encerrada por não ser 
possível dar cumprimento a cer- 
tas exigências de carácter legal. 

Encontra-se à frente desta pres- 
timosa colectividade o ilustre ta- 
varedense sr. José da Silva Ribei» 
ro, escritor e jornalista distinto, | 
que é um exemplo na cultura e | 
prestígio do povo de Tavarede, | 
dedicado continuador da missão 
da Sociedade de Instrução Tava- 
redense, onde seu pai Gentil da 
Silva Ribeiro, João dos Santos, | 
Manuel Jorge Cruz, drs. Manuel 
e José Gomes Cruz, e outros tan-, 
tos devotados liberais e amigos | 
da instrução popular, foram dos | 
seus melhores consócios, e evo- 
cando as suas memórias nos 

  

  reservas florestais, desfalcadas| 
cumo foram após duas guerras, 
formidáveis e o devastador ciclo-| 
ne que, há anos, assolou o nosso 
país. | 

Ruy Dias Ferreira, | 

  

Automóvel “Austin” 
Vende-se em óptimo estado, de 

10 cavalos, com 4 portas, Vêsse 
na Garage Oliva—llhavo. (5) 

curvamos respeitosamente desfo- | 
lhando as nossas saudades de 
homenagem. 

Por isso a comemoração do | 
50.º aniversário da Sociedade de 
Instrução Tavaredense é aconte- 
cimento notável que aelmprensa 
vincou merecidamente e teve a 
coroá-la brilhantes festividades 
no dia 9 com a colaboração do 
Orfeão de Leiria e o grupo de 
Teatro Miguel Leitão; espectácu- 
los pelo grupo cénico da S.I.T, 

com a peçr Serão homens âma- 
nhã; continuando no dia 17, com 
sessão solene e baile; no dia 23, 
récita de evocação em que serão 
representadas a comédia Os Me- 
drosos e a peça Revivendo o pas: 
sado, Os Amores de Mariana, A 
Cigarra e a Formiga e o Sonho 
do Cavador; no dia 24 repetição 
do mesmo espectáculc; no dia 30, 
Noite de Coimbra pelo Teatro 
dos Estudantes; no dia 31, almo- 
ço de confraterniz ção, sessão 
solene e encerramento. 

Enviando afectuosas saudações 
aus meus conterrâneos em testa, 
faço votos pelas prosperidades 
da Sociedade de Instrução Tava- 
redense e ao amigc José da Silva 
Ribeiro, seu digno director. 

A.C. 

    

Columbofilismo 
  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

Esta Sociedade elaborou a sua IV Cam- 
panha Desportiva, que comporta 15 con- 
cursos, sendo 12 nacionais e 3 interna- 
cionais. 

A Sociedade presentemente não pode 
arrastar com todas as despesas que a 
próxima Campanha comportará e as 
quais também não poderão ficar única- 
mente ao encargo dos columbófilos. 

Por isso, a Direcção nomeon uma co- 
missão de três columbófilos composta 
pelos srs. António Simões Cordeiro, 
Agostinho Rodrigues Soares e Arlindo 
Almeida Ministro, que enviaram circula- 
res aos filhos de Cacía fazendo um apelo 
que pode consistir no oferecimento vo- 
luntário de qualquer objecto de arte ou 
dinheiro que sirva para premiar os con- 
correntes à campanha. 

Das circulares enviadas já recebemos 
algumas vfertas que passamos a discri- 
minar: 

Fábricas Aleluia — Aveiro: | artística 
peça de louça fina; 

Dr. Tomaz de Aquino — Sarrazola: 3 
lorosos e artísticos objectos de arte; 
João Rodriguesda Silva—Lisboa:20$00; 
antónio Bastos Pereira — Sarrazola: 

20800. 
Soma 4 objectos e 40400 em dinheiro. 
Contmuamos esperançados no bom 

acolhimento e generoso auxílio dus ca- 
cienses a quem joram enviadas as referi- 
das circulares. 

va 

by A Comissão. 

a a 
Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estram- 
geiro, g 

JOÃO NEVES 

Verdemilho — Aveiro—Telet 83 
Chamadas a qualquer hora. 

Silva e de sua esposa sr.” D. Rosa 
[Simões Lourenço Tavares, de 
'Azurva e residentes em Maças de 
Dona Maria (Alvaiázere); a sr.* D, 
Deolinda da Conceição da Silva 
Campos, 45 anos, esposa do sr, 
Anastácio Augusto de Campos, 
natural de Angeja e empregado 
da Carris de Lisboa; o sr. José 
Maria Simões Cordeiro, 21 anos, 
empregado de padaria em Tomar, 
ea sua irmã menina Maria do 
Carmo Simões Cordeiro, colhe 
22 primaveras no dia 21, filhos 
do sr, J.sé Cordeiro de Jesus e 
de sua esposa st,º Joana Alves 
Simões, acreditados comerciantes 
junto da estação dos caminhos 
de ferro de Cacía. 

— Em 19, a sr.* Maria da Con- 
ceição Ferreira Damião, 67 anos, 
esposa do nosso director; a sr 2 
Maria Rosa Nunes Ventura, 73 
anos, esposa do sr. Manuel No- 
gueira Simões, bons proprietários 
da Quinta; a sr.º Ilda Pereira de 
Oliveira, 28 amos, também da 
Quinta, esposa do sr. Manuel 
Maria Simões Lares, panificador 
em Espinho; a sr.º Maria Rosa 
Resende da Costa, 37 anos, es- 
posa do sr. Francisco da Costa, 
de Sarrazola e industrial de lei» 
taria em Lisboa; a menina Alzira 
dos Santos Silva, filha do sr. 
Américo Tavares da Silva e de 
sua esposa sr.* D, Ana dos San 
tos, de Sarrazola e residentes em 
Cantanhede; e a outra gentil 
menina Ema Nunes da Cunha, 
filha do sr. José Nunes Morgado 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
do Rosário Nunes da Cunha, de 
Esgueira e laboriosos industriais 
de padaria em Aveiro. 

— Em 20, a sr.º D, Maria Si. 
mões Maia, 48 anos, esposa do 
sr. Manuel Maia, de Mataduços 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisboa; e o menino Américo 
dos Santos Teixeira, 14 anos, filho 
do sr. Francisco Manuel Rodri- 
gues Teixeira e de sua esposa 
sr? D. Maria Rosa dos Santos 
Teixeira, de Sarrazola e residen- 
tes em Lisboa. 
—Em 21, a galante menina 

Maria da Glória de Jesus Simões, 
colhe 19 floridas primaveras, filha 

  

do sr. Felismino Martins Simões, : 
estimado empreiteiro de obras 
públicas, e de sua esposa sr.º D, 
Lídia de Jesus Azevedo Simões, 
de Sarrazola e residentes no Por- 

    

Ulub Recreio Caciense 
Assembleia Geral 

  

  

| 

| 

| Ê 
| Conforme está anunciado, reu- 
|ne âmanha, dia 17, pelas 14 horas, 
ja Assembleia Geral ordinária 
deste Club, para apreciação, dis- 
cussão- e votação do relatório e 
contas da Direcção que terminou 
o seu mandato e eleição dos no- 
vos corpos gerentes para O cor- 
rente ano, 
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A título de réclame, remetemos um canivete devidamente 

registado a quem enviar Esc. 10800, 

O extinto, depois de ter estado 
largo tempo no Café Esplanada 
Pensão na conversa e popularidade 
que lbe era vu gar, seguiu para a 
sua guarda peuco antes da entrada 
ao serviço, na melhor disposição. 

A noite estava gélida e o bom 
amigo fez uma fogueira para se 
aquecer. 

Sofria de «miocardites e sendo 
acometido dum desses ataques, 
sentou-se na guarita, não se sabe 
a Que horas, e assim morreu, no 
próprio posto. 

Era pai dos srs, António Pereira 
de Melo, industrial de barbearia, 
alfaiataria e agência funerária em 
Cacía, e Mário Pereira de Melo, 
comerciante na Póvoa, da menina 
Maria Alice Pereira de Melo e do 
menino José Pereira de Melo. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 9 horas, tendo-se 
encorporado no préstito mais de 3 
centenas de pessoas destas redon= 
dezas, onde o exlinto era muilo 
convivido, e 3 sacerdotes, que en- 
comendaram o corpo. 

Foram lhe oferecidas 3 coroas 
pela família e conslituiram- se 3 
turnos para pegar às borlas da 
urna, 

As salvas com a chave da urna 
e com a toalha de cobertura foram 
conduzidas pelos srs. Mário Pe- 
reira de Melo e Júlio Pereira, co- 
merciante em Aveiro, respecliva- 
mente filho e primo do extinto. 

Tratou do funeral a Agência 
Melo & Pinho, de Cacía. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Cacía, por 

motivo de retirada para o estran- 
geiro. Tratar com o próprio, 
Mário Martins Simões, junto da 
estação dos caminhos de ferro 
de Cacía, 

  

[5 
to; o sr. Manuel Nunes Teixeira, 
59 anos, bom proprietário de Ca- 
cía; e o sr. Luís Pereira Marques, 
do Fontão e ausente no Brasil. 
—E em 22, asr.* D. Ermelinda 

Moura Gautier, esposa do sr. 
António Gomes Gautier, de Ma+ 
taduços e benquistos industriais 
de padarias em Lisboa; e a sr.* 
Vitória Pereira Lopes, 36 anos, 
esposa do sr. Domingos Lopes, 
acreditados comerciantes junto 
da estação dos caminhos de ferro 
de Cacía. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

CASAMENTOS 

Na igreja de S. Tiago, em Lis- 
boe, realizou-se no último dia 2 
do corrente o enlace matrimonial 
da menina Maria Mendes Antu- 
nes, sobrinha do nosso amigo sr, 
João Mendes e de sua esposa sr.* 

| Maria Rosa Ferreira, comercian- 
tes na capital, com o sr, António 
Gomes, filho do sr. Marcelino 
Gomes e Felicidade Martins, de 
Braga. 

| Foram padrinhos da noiva seus 
fios e do noivo o sr, José de 
| Sousa e a srº Maria Ferreira 
| Gaio. 
| Após a cerimónia, foi servido 
aos convidados um lauto jantar 
em casa dos tios da noiva, que 
decorreu animado, 

Aos noivos foram oferecidas 
valiosas prendas e levantaram-se 
afectuosos brindes. 
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DE ANGEJA 
  

Associação de Instrução e Re- 
greio Angejense -- Em cumpri- 
meuto dos estatutus e porque não 
sompareceu uúmero legal de só 
eios, não se realizou no último 
domingo a reunião da Assembleia 
Geral desta coleetividade para 
leitura do relatório e contas da 
gerência que findou o seu man- 
dato, parecer do conselho fiscal 
e eleição de novos corpos geren- 
tes para o corrente ano, 

Terá lugar no domingo, dia 17, 
às 16 horas, com qualquer núme- 
ro de sócios, como determinam 

os estatutos. 

Falecimentos. —Vitima do «tra- 
sorelho», faleceu no dia 9 do cor» 
rente Henrique Nogueira Valente, 
de 14 anos, filho do sr. Agnelo 
Dins Valente (o Malveir:) e da 
sr.* Guilhermina Dias Nogueira, 
lavradcres, da rua da Agra. 

O seu fuueral renlizou-se no 
domingo, às 16 horas, com um 
grande acompanhamento, tendo- 
-se encorporado nele as irman- 
dades de Nossa Senhora das Ne- 
ves e Coração de Jesus e o nosso 
vev. pároco er. P.º João Mateus 
de Morais das Neves, que enco- 
mendou o corpo. 

filhos do sr, Arménio Nogueira 
da Silva é de sua esposa sr? D 
Nília Rodrigues Esteves, que há 
meses se encontram entre nó 

são conceituados comeiciuuntes 
(em Manaus (Brasil). 
* —Em 20, faz 13 anos o me 
nino António Marques Nogueira 
de Almeida, filho do sr. João 
Nogueira de Almeida e dé sua 
esposa er.* Rosa Marques de Al- 
meida, bons proprietários e las 

vradores da Sulgueira, 
—E em 22, completa 11 pri- 

maveras a menina Capitolina da 
Silva Fontoura, flba da se.” Ma- 
ria Florinda Fontoura da Silva, 
da rua da Agia, e de seu marido 
st, Wilson Nunes Fontoura, cons- 
trutor civil em Luanda (Africa). 

As nossas felicitações. —C. 
  

| De Fermelã 
*  ATAQUE.-Foi vítima de súbito ata- 
que a primogénita de «uma quinta gera- 
ção à vista» sr.2 Ingrácia Ribeiro Baptista, 
quando num costumado passeio de di- 
gressão pela freguesia se encontrava no 
lugar da Cruz, que foi acolhida pela hos- 
pitaleira Eduarda Onofre, viúva, comer- 
ciante de mercearia, 

| A vitima, que ficou deveras lesionada é 
sem sentidos, foi em seguida conduzida 

De Taboeira : 
O Cortejo das Pastorinhas é já 

no domingo. — Estamos já na vés- 
pera da tradicional festa das Pas- 
torinhas, que todos os anos chama 
ao nosso lugar numerosos fras-, 
teiros, 

Esperamos que no domingo, dia 
17, todo o povo laboeirense con- 
corra para o Cortejo de Pastori- 
nhas, cujo produto reverte a favor 
dos templos deste lugar, como é 
costume, 

Que ninguém deixe de mandar 
a sua oferta, pois a grandiosidade 
do nosso Cortejo precisa de ser 
mantida para honra da nossa gente, 

Assim o esperamos do brioso 
povo da nossa terra. 

Pedido de casamento. — Pelo. 
sr. Augusto Rodrigues Migueis, | 
benquisto industrial de padaria em 
Vila Nova de Gaia, foi pedida em 
casamento no último domingo a 
menina Maria Augusta de Sousa 

  

  

  

  Rocha, filha do sr. Manuel Teixei- 
ra Rocha, naturais de Arouca, para 
o nosso conterrâneo sr. José Guio- 
mar de Bastos, vendedor de pão 
em Lisboa. 

O pedido foi feito na residência 
do sr. Domingos Ferreira, cunhado 
da noiva, em Vila Nova de Gaia, 
sendo em seguida servido um «copo 

Foram-lhe oferecidas duas co- à sua casa do Monte, encontrando-se em de água» a muitos convidados. | 
roas pela família e conduziu a 
ehave da uru+4 o primo do falecido | 
ar. Daniel Nogueira Dias Valente, 

Tintou do funeral à Agência 
Capela, de Esgueira, de que é 
proprietário o nosso conteriâneo 
sr. Américo Dias Cupela. 

— Na Malveira, para oude tinha 
seguido para passar o Natal é 
Ano Novo com seu filho er. Emi 
dio da Silva Matos, conceituado 
industrial de padaria naquela lo- 
ealidade, faleceu no dia 14 do 
eorrente, após uma eurta doença, 
asr.* Amélia Bastos Silva, esposa 
do er. José Pereira de Matos, sa- 
eristão da igreja paroquinl de 
Avgeja. 

Os sense restos mortais serão 
trasladados para esta freguesia, 
realizando-se o seu funeral no 
sábado, às 830 horas. 

Eca também mãe dos era. Au- 
gusto da Silva Mutos, residente 
em Lisboa, e Antônio da Silva 
Matos, ausente em Angola, 

A's famílias enlutadas envia 
mos sentidos pêsames, 

Promoções.--No dia 1 do cor- 
rente foi promovido a furriel me- 
eânico da aviação militar, ao ser- 
viço da base da Ota, o nosso 
amigo sr. Manuel Nogueira Assis, 
filho do er. Júlio de Freitas Assis 
e de sua esposa er.* Alice Noguei- 
ra Trindade, residentes nesta fre- 
guesia, 

—Também foi promovido n 
4.º cabo condutor-auto da Escola 
Prática de Artilharia de Vendas 
Novas o sr, António Augusto Ca- 
valeiro Henriques, filho do er. 
Autónio Henriques, reformado da 
Grande Guerra, e de sua esposa, 
er* D. Alda Cavaleiro Rodrigues 
Henriques, distinta professora da, 
mossa freguesia, 

- Felicitamos ambos os promo- 
vidos e suns fumílins, 

Anos. —No din 6 do corrente 
eolhsu 19 primaveras a menina 

“franca convalescença. 
A estimada velhinha conta 86 anos e 

sente grande prazer em ter alcançado a 
quinta geração, mercê da sua robustês. 
À mais velha dos trinetos conta quase 

Sousa Neves e Lourdes Amaro. 
PASTORINHAS. — realizou-se no dia 

de Reis o costumado cortejo de Pastori- 
nhas, que decorreu com grande animação. 
Duma maneira geral, essa animação ficou 
a dever-se especialmente ao bairrismo 
com que se apresentaram as emoçoilas» 
do Arieiro. As suas vestes de cores gar- 
ridas e a maneira como corrigiam a sua 
apresentação, formaram a mais bela cara- 
cterística do rancho de Pastorinhas. 
Como de costume, o cortejo formou-se 

junto da capela de Nossa Senhora da 
Memória e seguiu em direcção à igreja 
paroquial, onde foram arrematadas as 
ofertas, que renderam alguns milhares de 
escudos para melhoramentos na igreja. 

ACIDENTE. —No dia 6 do corrente, 
quando o lavrador sr. João Domingues 
Baptista (a Roubaco), atravessava a estra- 
da do S. Roque para os Camarteis, foi 
surpreendido e súbitamente colhido por 
um automóvel, que o prostrou por terra 
e continuou viagem, não s: sabendo 
quem era. 

O sinistrado foi conduzido à Casa de 
Saúde do sr. Dr. Manuel Figneirredo, em 
Estarreja, onde recebeu tratamento, não 
sendo necessário ficar internado. 

  

  

De Sarrazola 
P.º Manuel de Bastos Pereira 

Faleceu no dia 13 do corrente, 
pelas 15 horas, o sr, P.º Manuel 
de Bastos Pereira, de 80 anos, 
deste lugar. 

Devido à fulta de espaço, só 
no próximo número podemos re 
latar o sen funeral, 

A" família enlutada enviamos 
sentidas condolências,   A SST IS ASUS OEA TT 

QURO - PRATOS = RELÓGIOS - UGULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

| Ourivesaria Vilar 
| Rua José Estevão, 59 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

um ano e é filha dos bisnetos Altino, 

Fernanda Gameiro Esteves e no Oficina para todas as reparações, 
dia 13 festejou 17 primtveras a 
sun iruã menina Maria Odete 
Gameiro Esteves, filhas do nosso 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como     monteriâneo é aereditado comer- 

einnte de pescado por grosso sr, 
Bevjumim Nunes Esteves e de 
sua esposa er”? D. Palmira Ga- 
ameiro Esteves, residentes na ca- 
pital 

- Em 12, completou 183 prima- 
veras a menina Maria Alice dos 
Santos Pinto, residente na eapi- 
tal, filha do er. Albertino Simões 
Pinto, punificador em Vila Nova 
de Guia, e da sr.* Maria da Luz 
«los Santos Pinto, residente nesta 
Freguesia 
—Em 17, passa o 10.º aniver- 

sário dos gêmeos Joaquim e Ali. 

para vender. 

O casamento terá Ingar dentro 
jem breve. ! 
| Anos —No dia 9 fez 10 anos o 
menino Vitor Manuel Nogueira de 
Oliveira, filho do sr. Manuel de 

"O iveira Nunes, panificador em 
Lisboa, e de sua esposa sr.* Al- 
bartina Marques Nogueira, resi- 
dente neste lugar. 
—E em 17, completa 25 prima- 

veras a menina Emília Nunes Fer- 
reira. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
O rendimento das Pastori- 

nhas. — Depois de tudo apura- 
do, verifica-se o reudimento de 
3.613800 do Cortejo de Pustori- 
nhis realizado no dia de Ano 
Novo nestes lugares. Houve de 
despesas TO3$00 e fica à impor: 
tância de 2.910600 para obras a 

iazer na capela de Nossa Senhora 
de Alumieira. 

Saldo das festas de Santa Lu- 
zia.—Com o saldo de 600800 das 
festas de Santa Luzin, realizadas 
no dia 13 de Dszenibro findo, a 
comissão comprou um manto no- 
vo para à imagem daquela pro» 
tectora da vista e duas tonlhas 
para os altares da mesma Santa 
Luzia e do S, Lucas. 

= Boa ideia, que louvamos. 

Vende-se 
Automóvel Ford (barrigudo) 

em bom estado, por 7.000800. 
—2 larois para nevoeiro aMar- 

chal», novos, por 400800, No 
stand custam 720800. 

—pDiversos acessórios e ferra- 
mentas de serralheiro e electri- 
cista, 

—Diversos acessórios, novos, 
para automóvel, por metade do 
custo. 

— Uma carabina alemã, de caça, 
de 9mjm com acessórios e cartu- 
chos metálicos, por 400800. 

Informar no Centro Comercial 
Caciense, 

  

  
  

  

  

MANUEL AUG 

vio Esteves Nogueira da Silva, Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO, 

  

Armas para caça, 
Eras ! 

defesa ou recreio. 
REL OS ESTA DT o 

NOVAS OU USADAS 
Se desejam comprar ou 

vender, consultem 
o armeiro 

USTO VELHO 

|Do 

| Finta dos mordomos 

SuBART OLOMEU 

  

Contas das festas renlizadas em Agosto de 1953 
  

Receita : | 
Esmola do S. Miguel 2.46289U 

» das Mordomas 5.726800 
prato e capela 7.556800 

Apurado durante 0 ano 
1.024860 na capela 
3.150800 

Listas de subscrição 2,5079850 
Extraordinários 657850 

Soma ... 23.084850 

Resumo: 

Total da receita 
» das despesas 24841850 

Deficite . .. 1.757900 
E 1 

A Comissão agradece muito 
reconhecidamente a todos quan- 
tos contribuiram com os seus 
donativos ou por qualquer forma 
auxiliaram as festas realizadas 
nos dias 29, 30 e 31 de Agosto 
de 1953. | 

Sarrazola, 15 de Dezembro 
de 1953. à 

Pela Comissão, ! 

O Juiz, 

Manuel Maria Rodrigues Teixeira 

23084850 

Despesas : 
Banda de Lanhelas 4.800800 

" » Vizela 4,5008800 
n » Cacia 1.500800 
v » Travassô 1.200800 

Fogo de Mário Correia 
da Silva 2.707$00 

e de Manuel M, Dias 
da Cruz 685800 

Rosinha Rádio doPorto 1, 100800 
Licenças eclesiásticas 1,057800 
Sacristão e despesas 

da igreja 318800 
Armações dos anjos 436850 
Despesas diversas e ex- 

pediente 519800 
Ornamentação das ruas 3,620800 

* 

Listas de 

Foram enviadas listas de sub 
ausentes e a algumas empresas in 
total de cada uma, embora algum 
nomes que foram angariados: 

Companhia Portuguesa de Celulo 
António Lima Júnior (Lisboa) 
José Nunes Ventura (Soure) 
Manuel Maria Cossoia (Figueira da Foz) 
João dos Santos Rodrigues (Olival Bast') 
António Figueiredo de Almeida (Ermezinde) 
Fernando Moura de Almeida (Louriçal) 
Carvalho e Irmão (Porto) 
Abreu e Companhia (Amarante) 
Manuel Marques Aleixo (Algés) 
Sérgio de Oliveira Ramos (Fornos de Algodres) 
Albino Rodrigues de Azevedo (A 
José Marin Marques Aleixo (Lisb 
Mercantil de Estarreja 
Manuel Matias de Magalhães (Aveiro) 
Francisco Simões Dias Quintaneiro (Lisboa) 
Olívio Simões Pereira (Algés) 

| 

Ao electricista Sanhudo 200800 
Armação da capela 250800 
Despesas na Eléctrica 407800 
Guarda N. Republicana 184800 
«Ecos de Cacía» 67850 
Bolos para os anjos 100800 
Programas da Festa 130800 
Licenças civis 866800 
Moisés Cardoso 35800 
Viúva do Silvério 30800 
Flores para a capela 69850 
Ramo para o novo Juiz 60800 

Soma ... 24841850 

subscrição 

scrição aos nossos conteriâneos 
dustriais. A seguir publicamos o 
as sejam subscritas por diversos 

se (Lisboa) 300800 
800800 
250800 
437850 
509800 
50800 
50800 
20800 
50800 
4000 
20800 

100$00 
50800 
50800 
50800 
509800 

140800 
2.507850 

Imada) 
va) 

Soma « mw os 

  

  

  

| De kisgueira 
Falecimentos. — Com a idade de 

77 anos, Ênleceu a semana passada 
o sr, Albino Ferreira Tavares, 
que deix: viúva a er? D. Maria 
Nunes Tavares, Era pai da er. 
D. Anita Nunes Tavares de Brito 
e sogro do er, Joaquim de Brito, 
proprietário e construtor eivil em 
Lisboa. 

O seu funeral foi muito con- 
corrido, pois o er. Tavares era 
bastante conhecido tanto no nos: 
so meio como em Saleu, onde 
tem mnita família, 

Os seus restos mortais, depois | 
de encomendados na nosea igreja, 
pelo pároco desta freguesia, fo- 
ram trasladados num grande cor- 

| tejo fúnebre, em que tomou parte 
| muitos automóveis, para Salreu, 
onde teve ofícios de cor po presen-, 
te, ficando depositado em jazigo! 

Da Póvoa e Paço 

Anos. — No dia 5 fez 23 unos 
o sr. Armiado Dias dos Santos, 
panificador em Lisboa, filho do 
er. Manuel D as dos Santos e de 
eua esposa sr." Ana Angélica de 
Jesus, do Paço. 

—E em 7, fez 20 anos o er, 
António de Oliveira Miranda, resi- 
dente em Santarém, e sua irmã, 
a galante menina Generosa da 
Silva Miranda, colheu 22 floridas 
primaveras no dia 19, filhos do 
ar. Manuel Maria Miranda e de 
sua esposa sr.” Maria de Oliveira 
Miranda, estimados proprietários 
da Póvoa, 

As nossas felicitações, —C. 

  

Vende-se 
de família no cemitério daquela sepultura no cemitério velho de 
freguesia, | Cacía, à entrada: do portão, por 

Ao extinto foram oferecidos terem sido trasladados para Avei- 
muitos bouguets de Flores matu-| FO os restos mortais de Celeste 
vais pela fawília é pessoas amigas. : 

Os serviços fúnebres estiveram ! 
a cargo da Agência Capela, desta 
localidade. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

  

  
— Também faleceu no lugar da 

Preza o ar. José Gonçalves Aua- 
ro, de TO aúos, cusado com a sr,º 
Sofin Marques de Oliveira e paí| 
dos srs, Moisés Marques Armmaio, 
seminarista, e Erménio Marques 
Amaro, 

Tratou do seu funeral un Agên-| 
cia Capela e nele se encorporon 

  
  muita gente, pelo sen vasto co- 
nhecimento nestes arredores é 

e Ana Rosa de Macedo, 
Tratar com João Ferreira de 

Macedo, em Aveiro, ou com 
Américo Capela, em Esgueira. 

REED PD STA Cera e oo erro 

ainda pelo muito rospeito que 
tributam HOS Seus filhos, 

Enviamos o nosso cartão de 
pômmes a toda w família enlu- 
tada. 

Anos. —No dia 17 faz 21 anos 
a er; Alexandrina de Oliveira 
Gomes Gualter, esposa do sr, 
João Tavares Duarte, serralheiro- 
-mecâuico, residentes na Forca, 

Os nossos parabéns, —O,



LUS DE CACIA 

srasão & Oliveira, 19.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B mes READ. me TELEFONE 484 TELEGRAMAS: FRAXZOL 

MOTOS JAWA — 9.800800 
  

  

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” = Frigoríficos KELVINATOR = Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Josi o iveir; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

«ATLANTIC» 1.000800 

y Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

  

    

   

   
Ens qd 

Bda 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Armando Crespo & E." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

  

Enecsrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
maassoiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

FERE EE TO: 
Para as doenças de pele 

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CA CÍA (1225) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para bomem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

  

Ãos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Bal 
À 

sã Res E 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc.    
  ! 

f é - Largo Conde Pombeiro, 
  

13 re — Telef. 44936 

EISBOA 
          

Contra queimaduras do sol... aplique 

APM TR Es 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
ua Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
ESA e DI SINA so aaa 

DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

k. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858= LISBOA 

  

  

   
  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Fecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; magsas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares” 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permnente dos ESGUEIRA 

CASA 
de;— 

MENDES 
Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos,. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
me de todos os artigos fúnebres e de armação. 

Josué Goncalves 
Pintor e estuendor ANGEJA 

Encarrega-se de tudos os habalbos da sua arte, 

“SACHS” PUCmente! Ace 
A MOTORIZADA QUE LHE CONVÉM 
«SACHS» o melhor micromotor alemão 

Agente em Aveiro: ARMAZÉNS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

  

  

  

Alípio Monteiro 

  

  
  

ALFAIATE 

EXECUTA com pere 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefones4 6057 

LISBOA 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 
João Carvalho Guilherme 

SET RE A SN SIT A si pp STD 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ger 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carqintaria 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) — AVEIRO — Telet. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
ide — Josó Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís icos fogos 
| do ar, preso, aquático e lipo 
|japonez, etc., etc, (239) 

“A CONSTRUTORA" 
  

dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrase 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

 


	223_1954_01_16_02_24_1232_0001
	223_1954_01_16_02_24_1232_0002
	223_1954_01_16_02_24_1232_0003
	223_1954_01_16_02_24_1232_0004

